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PREFÁCIO


			Portais da Alma: a Psicologia Analítica e as Conexões Criativas e Integradoras da Natureza Psíquica é um livro que expressa tanto os aspectos da alma de C. G. Jung quanto da sua autora, Claci Maria Strieder. Jung nos ensinou que o si-mesmo, ao longo da nossa vida, tentará nos fazer conscientes da existência da alma, para que possamos servi-la, servindo à natureza e ao nosso entorno relacional, nomeando essa intenção da totalidade psíquica de processo de individuação. Ele também nos instruiu que, para que esse processo venha a acontecer conscientemente, o ego será presenteado e atravessado pelos sonhos, sintomas, sincronicidades e expressões criativas, para poder sair dos condicionamentos e automatismos, refletir e estabelecer a relação com o inconsciente, em busca de totalidade integrativa, equivalente à dimensão áurea, na metáfora alquímica ou cura.


			Nesse sentido, Portais da Alma é a expressão criativa da autora, que foi atravessada pela expressão criativa de Jung, atualizando a alegoria do “Mito da Caverna”, de Platão, em que o portador do autoconhecimento é detentor de uma tocha de luz e, depois de obtê-la, não poderá ficar omisso ou egoísta, e terá o compromisso de acender todas as demais tochas que estiverem ao seu alcance. Essa é a premissa do educador, aquele que leva a luz do conhecimento para fora, que foi a iniciação profissional da Claci nessa jornada de empatia e ajuda, até chegar aqui, na produção deste livro que reflete seu caminhar evolutivo.


			Este livro, além de fazer um sobrevoo pela teoria e prática da psicologia analítica, está continuamente recheado da sensibilidade artística e poética da autora, tornando a leitura suave e atraente, levando-nos às profundidades da alma. Com isso, esta obra acaba sendo, simultaneamente, os Portais da Alma e os Portais para a Alma, porque o leitor, ao longo do percurso, também poderá ser atravessado pela luz do autoconhecimento, acendendo sua tocha, ao contribuir para que cada vez mais pessoas fiquem próximas da luz!


			Waldemar Magaldi filho


			Psicólogo e analista junguiano, coordenador e professor dos cursos de Pós-Graduação do Instituto Junguiano de Ensino e Pesquisa (Ijep)


			









APRESENTAÇÃO


			A mistura de uma história de vida com muitas experiências somada ao conhecimento da área da Pedagogia, da Psicologia e ao aprofundamento na psicologia analítica junguiana foram contribuições significativas para germinar e edificar este livro. O processo de escrita criativa começou na infância. Ainda criança, aprendi a colocar no papel minhas emoções e, na adolescência, isso se transformou em caderno de poesias. De forma idêntica, sobressaía o aspecto da subjetividade nos trabalhos escolares e alguns professores incentivaram-me à produção de artigos, em especial, meu orientador de monografia do curso de Psicologia, Dr. Fernando Gonzáles Rey (in memoriam), que me estimulou à produção de conhecimento. 


			Sonho antigo, adormecido por alguns anos, por causa dos afazeres de uma rotina dividida entre as profissões de professora e psicóloga, também harmonizando outras dimensões importantes —  família, amor, corpo, vida social e espiritualidade —, ressurgindo com muita força após ingressar no universo junguiano, concretizado, principalmente, no ano 2019, ainda com o fluir da liberdade de ir e vir e culminado em 2020, com as limitações da pandemia mundial (novo coronavírus e suas variantes).


			Nesse sentido, o contato com a natureza, que me foi reforçado desde pequena, trouxe valiosas vivências que me permitiram realizar conexões com os aspectos psíquicos. Concilio o meu trabalho em consultório no coração de Brasília com a minha moradia em chácara próxima, estabelecendo constante integração de vivências da cidade e do campo. Durante meu percurso, interagir com pessoas também de outras culturas despertou-me cada vez mais para um olhar humanizado. Percebo que tudo isso contribuiu para me abrir para a vida, acolher e trabalhar ainda mais com o sofrimento humano. 


			Não me ative a trazer uma nova teoria centrada em novos estudos e comprovações científicas. Empenhei-me em trazer a teoria de Carl Gustav Jung —  que é valiosa —  mesclada com a sua concepção de mundo (cosmovisão), para facilitar a compreensão do que ele nos deixou em forma de psicologia analítica. Para tanto, além da teoria de Jung, utilizo meus ensaios produzidos durante a formação de membro analista junguiana, pelo Instituto Junguiano de Ensino e Pesquisa (Ijep), e outros ainda não divulgados. Neles, enfatizo a teoria junguiana e, principalmente, meu mundo imaginal, simbólico e criativo, 
acrescidos com citações e expressões de diferentes autores, em forma de poemas, músicas, espiritualidade, astrologia, mitologia e alquimia, entre outros, permeando o espírito da época e o espírito das profundezas. Essa produção envolveu uma construção contínua, em momentos de solilóquio e numinosidade, com registros fotográficos da natureza, com reflexões sobre a minha atuação como professora e psicóloga e sobre os inúmeros casos clínicos de clientes com que trabalho no consultório de psicologia.


			No primeiro capítulo, descrevo, resumidamente, a partir de visões de vários autores, a vida de Carl Gustav Jung, e delineio os principais aspectos teóricos apresentados por ele. No segundo capítulo, apresento aspectos que mostram a conexão que Jung estabeleceu com a natureza e realizo ampliações referentes aos elementos terra, água, ar e fogo. 


			Já no terceiro capítulo, traduzo conhecimentos adquiridos, permeando as diferentes fases do desenvolvimento humano. Além da visão de Jung, complemento o tema com as contribuições dos principais teóricos da Psicologia. No quarto capítulo, trago a teoria de Jung sobre a alquimia e o processo de psicoterapia, evidenciando, simbolicamente, a similaridade entre as fases da alquimia e as fases do processo de psicoterapia para o alcance da opus alquímica ou individuação. 


			Por último, no quinto capítulo, amplio a discussão, pautando-me pela psicogênese das doenças mentais, e proporciono um olhar sobre conflitos, estresse e adoecimento. Evidencio o processo de enantiodromia como um dos principais desafios na prática da psicoterapia. Nesse capítulo, também realizo reflexões sobre a dimensão biopsicossocial do ser humano. Da mesma forma, apresento contribuições para o entendimento dos processos saudáveis, aspectos patológicos e suas possibilidades de ressignificação, por meio da ampliação de sonhos, da sincronicidade, dos mitos, dos contos de fadas e das produções criativas, envolvendo artes e espiritualidade. 


			Somos movidos por energia psíquica. Ao mesmo tempo, estamos em busca incessante de estabelecermos conexão com a nossa alma. Considero a vida uma expressão alquímica, com constantes aprimoramentos e ressignificações, em busca da transcendência. É o percurso que pretendo fazer no decorrer deste livro, contribuindo para a compreensão de que existem inúmeras possibilidades de transformarmos velhos padrões a partir de conexões criativas e integradoras, para o encontro e a travessia de infinitos portais da alma, que podem resultar em harmonia psíquica.


			Convido-os para, juntos, adentrarmos nos Portais da Alma!
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			CAPÍTULO I


			Principais pressupostos teóricos de Carl Gustav Jung


			1.1 UM POUCO DA HISTÓRIA DE VIDA 
DE CARL GUSTAV JUNG


			Escrever sobre Jung é um desafio e ao mesmo tempo um prazer, que envolve a vida de um inconsciente que se realizou. Fundamentada em obras como Bair (2006)1, Hoffman (2005)2, Jung (1986)3 e Silveira (1981)4, apresento, em sequência cronológica, alguns dos muitos aspectos importantes de sua vida. O objetivo é possibilitar ao leitor maior compreensão sobre o que ele nos deixou em forma de vivência e de teoria, principalmente para quem não conheceu a sua história.


			Nesse sentido, podemos afirmar que Carl Gustav Jung, psiquiatra e psicoterapeuta, fundador da psicologia analítica, é visto como um dos mais influentes pensadores psicológicos, sendo citado, inclusive, em áreas que não são da psicologia. Ele nasceu em 26 de julho de 1875, na Suíça. Era filho do filósofo e teólogo Paul A. Jung, que trabalhou como vigário em Kesswil e de uma espiritualista com dons literários, Emilie Preiswerk. Durante nove anos foi filho único e depois nasceram as quatro irmãs. Para Jung, o pai sofria de uma crise espiritual e o percebia como uma figura fraca, atormentado pelo casamento infeliz e por constantes dúvidas religiosas. A mãe apresentava duas personalidades: era uma mulher boa e simpática e ao mesmo tempo alguém com um poder de visões e comunicação com os mortos. Desde cedo ele também se sentia dividido: de um lado, introvertido e solitário, por outro lado um ser velho e sábio. 


			A árvore genealógica de Jung era composta por uma família culta e intelectual de ascendência suíço-alemã. Seu avô paterno era um famoso professor de medicina na Universidade da Basiléia, na Suíça. Seus oito tios foram vigários. A influência dos dois avôs foi indireta, porque faleceram antes do seu nascimento. Durante a vida, deparou-se com muitas dificuldades. Ainda criança, imagens se apresentavam para ele por meio de sonhos, que lhe provocavam inquietações. Na escola era alvo de brincadeiras que envolviam a situação humilde em que se apresentava. Durante um período escolar sofreu crises de desmaios e problemas nervosos, considerado mentalmente deficiente por alguns professores e, mais especificamente na adolescência, sofreu uma grande crise, afastou-se da escola e buscou conteúdos religiosos e filosóficos na biblioteca que herdou do avô, com a leitura de autores da história da filosofia. Disse Hoffman: “em termos escolares, o jovem Carl Jung mostrava talento para escrever e era um leitor onívoro”.5 Nesse período, ficou impressionado com Fausto de Goethe e desde cedo demonstrou grande capacidade de reflexão e um caráter contestador.


			Jung se sentia atraído pela ciência empírica e pelos mistérios da religião comparada e interessou-se pelos estudos sobre a mente, tornando-se inicialmente um médico psiquiatra voltado à compreensão da loucura, com tratamento de psicóticos. A decisão foi tomada após a leitura do Manual de Psiquiatria, de Richard von Krafft-Ebing. O percurso não foi fácil. Em 1895, matriculou-se na Escola de Medicina da Universidade da Basileia, porém um ano depois seu pai morreu de câncer. O curso de medicina era caro e a família enfrentava dificuldades econômicas. Para continuar seus estudos e ajudar a família, pediu um empréstimo ao tio paterno Ernest Jung e, para ganhar dinheiro, negociava antiguidades para uma tia e também desempenhava algumas tarefas na faculdade onde estudava.


			Aproximou-se de Bleuler, o influente e severo diretor do Burghölzli, e aos 25 anos foi seu assistente. Era médico residente e vivia ao lado de seus pacientes. Seu trabalho se voltou aos portadores de sérias doenças mentais e naquela época, pouco se sabia da mente humana. Ele leu muitos livros sobre o assunto, incluindo os escritos de Sigmund Freud, desacreditados pela maioria dos médicos. As leituras extracurriculares que mais apreciava envolviam os autores Nietzsche, Swedenborg e Schopenhauer. Teve a oportunidade de passar alguns meses em Paris para estudar com Pierre Janet e, ao voltar para Burghölzli, organizou um laboratório para experiências sobre a natureza da doença mental. Em 1903, aos 28 anos, iniciou a sua atividade científica com a “Associação de Palavras”, uma investigação empírica rigorosa e controlada, com 100 palavras-estímulos, envolvendo as informações reprimidas do inconsciente. No mesmo ano, casou-se com Emma Rauschenbach, a segunda moça mais rica da Suíça, com quem teve cinco filhos, considerada uma companheira fiel, que contribuiu para que Jung realizasse muitas viagens durante a sua vida, o que lhe possibilitou contato com diferentes culturas, característica que o diferenciava de outros estudiosos da época.


			Dois anos depois, Jung foi promovido a psiquiatra-sênior da Universidade de Zurique. É interessante observarmos como Jung era compromissado com as atividades acadêmicas. Segundo Bair, ele chegava cedo, sentava num banco e estava disponível para conversar: “Jung gostava de ensinar na Universidade de Zurique e levava suas palestras a sério. Estava sempre bem-preparado e, ao contrário de muitos outros professores (especialmente Bleuler), nunca esperava até o último momento para aparecer”6. Inicialmente, sua base conceitual se centrava nas obras de Flournoy e Janet, tentando integrá-la com a metodologia de pesquisa de Wilhelm Wund e Emil Kraepelin. Os anos seguintes foram marcados por publicações importantes. Somente em 1907 foi conhecer pessoalmente Freud em Viena, visita que durou em torno de treze horas. 


			O relacionamento com Freud estendeu-se até 1914, baseado em trocas de correspondências e encontros entre os dois, porém não havia concordância em relação à teoria do inconsciente, principalmente no que se referia ao conceito de libido. Suas primeiras teorias psicológicas foram fundamentadas no inconsciente, inicialmente com alguns pressupostos de Freud e, posteriormente, seguindo seu próprio caminho. 


			Após o rompimento com Freud, e ao ver-se sozinho por um período, Jung vivenciou o confronto com o seu inconsciente. Foi uma fase muito importante de sua vida, pois por meio da interpretação e ampliação de seus sonhos e experiências internas compreendidas pelas metáforas, chegou à descoberta do que considerou ser um centro ordenador da vida psíquica e fonte de energia, entendendo melhor a diferenciação entre inconsciente pessoal e inconsciente coletivo. No período, Jung realizou uma jornada para dentro de si mesmo, marcando seu próprio caminho, indo além das fronteiras da psicanálise. 


			De acordo com Silveira, outro marco importante na vida de Jung foi a aquisição de uma casa às margens do Lago de Zurique, em 1909, em Küsnacht, onde residiu até morrer.7 Deixou de trabalhar no Hospital Burghölzli, dedicando-se mais aos estudos sobre mitologia e religião. Em 1912, estreitou laços com Toni Wolff, cuja convivência foi fundamental para a compreensão de aspectos importantes de sua vida. Teve alguns sonhos significativos e, ao mesmo tempo, apareceram algumas visões. Escreveu o Livro vermelho, que retratou outra crise intensa, envolvendo o dilema entre o espírito da época e o espírito das profundezas. Publicado em 2010, o livro abrange o Liber novus, o Liber primus, o Liber secundus e Aprofundamentos. Algumas vezes ele se permitiu viver a experiência dolorida de ir ao fundo do inferno para produzir suas teorias. Considerou essa época a mais importante de sua vida, elaborando o que brotava do inconsciente, que lhe permitia estabelecer um diálogo interior. Para Jung, Salomé e Filemon - que comparecem no Livro vermelho - contrapontos masculino e feminino, eram a sua representação intrapsíquica que favorecia seu processo de individuação. 


			Seguindo cronologicamente, em 1916 elaborou o seu primeiro mandala e em 1917, ano em que prestou serviço militar, desenhou 27 mandalas seguidamente, que expressavam o si-mesmo, a totalidade da sua personalidade. Em 1920, Jung comprou um pedaço de terra em Bollingen, na margem norte do Lago de Zurique, que lhe propiciou um contato direto com a natureza e os elementos terra, fogo, água e ar. Somente em 1923 ele começou a construção de uma estrutura circular, de dois andares, em formato de torre. Mais tarde, construiu a parte central e outra torre, em 1955 anexou um andar superior à parte central e somente aos 60 anos construiu a parte externa, que denominou de loggia. Preservava a casa simples e com o passar dos anos percebeu que a construção representava sua totalidade psíquica. Podemos perceber que ele levou muitos anos para finalizar a construção da sua famosa torre. Segundo Silveira, Jung dizia que ali estava “a representação em pedra dos meus mais íntimos pensamentos e dos conhecimentos que eu tinha adquirido”.8 No início, era o local onde passava os finais de semana e depois, cada vez mais, suas estadias se prolongavam ali. Não era apenas um espaço de isolamento e elaboração de teorias, mas também o local em que recebia algumas pessoas. 


			Voltando ao tempo, a partir dos anos 1930, interessou-se por conteúdos nem sempre aceitos pelo espírito da época, razão pela qual pediu para publicarem algumas teorias após percorridos alguns anos depois da sua morte, conteúdos esses desprezados pelo meio científico da época, que era centrado nas certezas universais. Em 1933, Jung se viu envolvido em boatos de que estava simpatizando com o nazismo, por ter concordado de assumir a vice-presidência da Sociedade Médica Internacional de Psicoterapia em 1930, e, com a desistência do seu presidente, ter sido convidado a ocupar seu cargo, que assumiu sabendo dos riscos. Conseguiu realizar dois congressos fora da Alemanha. Em 1940, segundo Silveira, com a produção do livro Psicologia e religião, as autoridades decidiram interditar e queimar suas obras na Alemanha e em países ocupados por Hitler.9 Vivenciou eventos tempestuosos com o movimento nazista e viu seu nome na lista negra, porém nunca se aliou ao nacional socialismo e o considerava um fenômeno patológico, uma irrupção do inconsciente coletivo.


			Por muitos anos Jung estudou alquimia e só depois, em 1944, publicou seu livro Psicologia e alquimia em que nos apresenta simbolicamente a mistura de elementos para o alcance da opus alquímica ou coniunctio, evidenciando as fases nigredo, albedo e rubedo e as sete operações. No início, o ponto de partida foi a observação empírica e consulta aos textos herméticos. Ainda em 1944, aos 69 anos, Jung quebrou o tornozelo em uma queda no gelo, sofreu uma embolia que o levou a um ataque cardíaco e o contato com a quase morte, ficando durante três semanas entre a vida e a morte. Posteriormente, essa experiência serviu para formular a sua visão da natureza oculta de nossa psique e a jornada imortal da alma. Jung completou 70 anos em 1945 e no auge da sua atividade criadora continuou os estudos alquimia e ao mesmo tempo escreveu vários ensaios.


			Ainda de acordo com Hoffman, Jung via a espiritualidade e a imaginação como forças vitais e criativas.10 Estudou I Ching, ioga, meditação hinduísta, cabala e o gnosticismo, sendo incompreendido e difamado durante grande parte de sua longa carreira, principalmente com suas pesquisas sobre mitologia, alquimia e religião comparada. Da mesma forma, interessou-se por questões que envolviam a relatividade e a mecânica quântica, a partir dos encontros com Albert Einstein na juventude. É importante observarmos que ele não parou de estudar e manteve a correspondência com todas as partes do mundo durante a velhice, abordando diferentes temáticas, preservando um temperamento brincalhão, irônico e poético. O conjunto de obras de Jung na edição inglesa totaliza 18 volumes e, no Instituto C. G. Jung de Zurique, encontram-se numerosos seminários mimeografados. 


			Ao longo da vida de Jung, além de Emma, sua esposa, muitas outras mulheres também tiveram importância e tornaram-se suas grandes colaboradoras. De forma resumida, destaco as principais. Sabina Spielrein, sua paciente, que se tornou uma das primeiras psicanalistas do mundo. Maria Moltzer, que contribuiu para a descoberta do tipo intuitivo, em Tipos Psicológicos. Toni Wolff, muito presente na vida de Jung, participava de todas as recepções e reuniões informais. Estudos sobre Frank Miller contribuíram para a anima de Jung com suas fantasias mitológicas, o que possibilitou a integração dos conflitos do seu pensamento linear com o seu mundo imaginal. Mary H. Foote, a mais discreta e humilde, assistia aos seminários, datilografando-os e os mimeografando e enviando cópias aos presentes. Barbara Hannah, foi paciente de Jung e depois trabalhou com ele nas transcrições dos seminários e traduções dos escritos. Jolande Szejacs Jacobi, colaboradora encantada com os escritos de Jung sobre os 64 hexagramas do I Ching, iniciou um estudo da teoria junguiana que culminou com o doutorado em psicologia. Marie-Louise von Franz foi a mais dedicada colaboradora de Jung nos últimos anos de guerra. Era pesquisadora e procurava em todas as bibliotecas e livrarias de livros antigos na Europa textos alquímicos raros. Por último, Aniela Jaffé participou na elaboração de sua autobiografia. 


			Mais para o final de sua vida, Jung viveu o luto da morte de Toni Wolff (1953) e, em seguida, da sua esposa Emma (1955). Os anos seguintes foram marcados pela continuidade dos seus escritos, reconhecimento do seu trabalho em forma de homenagens e estadias com recolhimento em Bollingen, esculpindo sobre pedra e pintando murais a partir das suas imagens interiores. Em seu livro Memórias, sonhos e reflexões, que iniciou com 83 anos, conta as histórias de sua vida. De acordo com Jaffé, Jung viveu muitas experiências e mais para o final da sua vida, de forma resumida falava: “Sinto-me contente de que minha vida tenha sido aquilo que foi: rica e frutífera. Como poderia esperar mais?”.11 Adoeceu e, após uma longa enfermidade, faleceu na tarde de 6 de junho de 1961. No mesmo dia, ocorreu um fato sincrônico: a árvore preferida do seu jardim foi atingida por um raio e não foi destruída. É possível percebermos que Jung buscou ser um homem integral, fazendo bom uso da sua energia vital para servir aos propósitos evolutivos da sua alma, resultando numa vida de um inconsciente que se realizou. 


			Em termos gerais, Jung deixou-nos um grande legado, com conhecimentos sobre a energia psíquica consciente e inconsciente (pessoal e coletiva), introduzindo a teoria dos complexos. Igualmente, debruçou-se sobre o entendimento dos tipos psicológicos e o desenvolvimento da personalidade. Percebeu a influência da carga emocional que herdamos e introduziu o conceito de arquétipos (ego, self, a anima, o animus e outros mais), evidenciando a importância dos mitos, dos contos de fada, dos símbolos, dos sonhos, da sincronicidade e das mandalas. Ele contribuiu significativamente com a sua percepção da psique humana como um sistema energético dinâmico, que envolve a libido e que se movimenta em dois polos opostos, que pode ser compreendido como processo de enantiodromia. A fixação em padrões unilaterais, encontrado em todos os lugares e níveis, foi considerado por ele o problema central da psicologia. 


			A seguir, apresento uma descrição sucinta de alguns conceitos teóricos básicos formulados por Carl Gustav Jung, com o propósito de auxiliar o leitor na compreensão da teoria analítica junguiana e nas ampliações que apresento no decorrer do livro, principalmente para o entendimento do campo imaginal e simbólico que proporciono em forma de ensaios. 


			1.2 CONSCIÊNCIA: EGO E PERSONA


			A psicologia enquanto ciência tem como primeiro enfoque o estudo da consciência e, posteriormente, do inconsciente, de modo que o nosso conhecimento a respeito do inconsciente (sonhos, atos falhos, lapsos de língua etc.) está num nível desconhecido e nos é transmitido pela consciência, como disse Jung: “A consciência é a função ou atividade que mantém a relação dos conteúdos psíquicos com o eu”.12 Dessa forma, a consciência está relacionada com o ego, que organiza nossas percepções e registros do contato que estabelecemos com o meio externo, por meio de funções sensoriais do corpo, dos fatores que envolvem o nosso entorno relacional e também da nossa memória, podendo estender-se até atingir o limite com o desconhecido, no caso o inconsciente. 


			A persona também faz parte da consciência e é composta de aspectos do nosso eu que apresentamos ao mundo exterior como máscara social de nós mesmos, que é funcional e extremamente necessária, em virtude das adaptações, como afirmou Jung: “A persona é, pois, um complexo funcional que surgiu por razões de adaptação ou de necessária comodidade”.13 Ela representa a forma como estabelecemos relações com o nosso ego ideal, que muitas vezes é bem distante da realidade. Em diferentes ambientes geralmente utilizamos personas diferentes para promover as adaptações necessárias e suprirmos as demandas de sermos reconhecidos e amados.


			Jung classificou os indivíduos em tipos psicológicos que apresentam padrões de comportamento e tipos de função, representando a maneira como o indivíduo melhor se adapta ao seu meio. São instrumentos da consciência que utilizamos para lidar com a nossa realidade interna e externa. Os tipos psicológicos são definidos em extrovertidos (em que a libido se direciona mais pelo objeto externo) e os tipos introvertidos (em que a libido é direcionada mais pelos conteúdos internos). Além dos tipos, existem as funções, que atuam por meio de dois pares de opostos: duas funções racionais - pensamento e sentimento - também chamadas de funções de julgamento e duas funções irracionais - intuição e sensação - que são funções de percepção. 


			As funções psicológicas da consciência são controladas pela vontade e também podem agir de forma autônoma. Atuam como pares de opostos e sempre haverá uma mais consciente e desenvolvida que a outra. A mais desenvolvida é a primária ou superior, e a menos desenvolvida é a função inferior, que pode ser considerada a mais distante da consciência, ao mesmo tempo é a função que mais precisa ser trabalhada por não estar tão desenvolvida, interferindo em nossas escolhas e gerando conflitos, ou seja, geralmente é a requer um contínuo aprimoramento.


			Jung nos deixou contribuições significativas sobre o tema no seu livro Tipos Psicológicos, porém é importante observarmos que a finalidade dos seus estudos sobre tipos e funções não é dividir pessoas em categorias. Pode ser visto como mais uma possibilidade de compreendermos a psique do indivíduo, por meio das atitudes da consciência e das funções orientadoras. 


			1.3 INCONSCIENTE PESSOAL: SOMBRAS E COMPLEXOS


			Os conteúdos inconscientes são todos aqueles que não podem ser diretamente relacionados com o eu de forma perceptível. Podemos classificar esses conteúdos de duas formas: inconsciente pessoal e inconsciente coletivo. Jung nos deixou valiosas observações: 


			Nosso real conhecimento do inconsciente mostra que ele é um fenômeno natural, e que, tanto quanto a própria natureza, é no mínimo neutro. Ele abrange todos os aspectos da natureza humana: luz e escuridão, beleza e feiura, bem e mal, o profundo e o insensato.14 


			O inconsciente pessoal é composto por conteúdos desenvolvidos e reprimidos durante a vida do indivíduo. É formado por sombras e complexos. Fazem parte da sombra os aspectos ocultos ou inconscientes de si mesmo, bons ou maus, que, por alguma razão, o ego está reprimindo ou a eles nunca teve acesso. É tudo aquilo que tememos, desprezamos, não queremos conhecer, admitir e desejar ser, ou seja, é o que negamos em nós e geralmente projetamos nos outros. 


			De um modo geral, Jung e autores junguianos definem complexo como um aglomerado de associações, com estrutura arquetípica, carregada de imagens e sensações, marcado por afeto e emoção e com função autorreguladora da psique. Os complexos são envolvidos por conteúdos internos ou externos e ao serem constelados podem alterar a consciência e interferir no comportamento do indivíduo, resultando em caráter traumático, doloroso ou possibilitar harmonia nas relações. 


			 Assim sendo, segundo Magaldi Filho: 


			Nem todos os complexos são patológicos, produtores de sofrimento ou advindos deles, mesmo quando eles aparecem autonomamente. A grande maioria dos complexos provém de processos inconscientes, constelando forte carga afetiva e conteúdos compensatórios por grande quantidade de imagens arquetípicas.15 


			 Ainda, de acordo com o autor, a fase gestacional e o primeiro ano de vida são períodos de incubação de infinidade de complexos que influenciarão a vida do indivíduo nas escolhas, medos, desejos, busca de parceiros, profissão, entre outros. 


			1.4 INCONSCIENTE COLETIVO: ARQUÉTIPOS E INSTINTOS


			O inconsciente coletivo pode ser compreendido como uma estrutura cerebral herdada, capaz de gerar imagens semelhantes por conexões mitológicas, que nos ligam simbolicamente à dimensão universal e é composto por arquétipos e instintos. 


			Os arquétipos podem ser representados pela consciência coletiva que está presente em cada pessoa, em forma de arquivo da memória de todos os povos e em todos os tempos. São potencialidades psíquicas herdadas que se manifestam por meio de imagens. De acordo com Jung, arquétipo significa: 


			Um ‘Typos’ (impressão, marca-impressão), um agrupamento definido de caracteres arcaicos, que, em forma e significado, encerra motivos mitológicos, os quais surgem em forma pura nos contos de fadas, nos mitos, nas lendas e no folclore.16 


			Ainda, conforme a teoria de Jung, existem arquétipos denominados de anima e animus, como segue: “A anima, sendo feminina, é a figura que compensa a consciência masculina. Na mulher, a figura compensadora é de caráter masculino e pode ser designada pelo nome de animus”.17 Esses dois opostos mediam nossa relação com o outro. 


			De grande importância, os instintos são impulsos naturais em todos os indivíduos. Podem ser compulsórios, involuntários e até se manifestarem de forma cíclica, rítmica ou mesmo ritualística. Podemos citar como exemplos o instinto do medo, da fome, do labor, da sexualidade, da reflexão e da criatividade. Vindo ao encontro a isso, Jung nos deixou uma reflexão: 


			Quanto mais civilizado, mais consciente e complicado for o homem, tanto menos ele será capaz de obedecer aos instintos. As complicadas situações de sua vida e as influências do meio ambiente se fazem sentir de maneira tão forte, que abafam a débil voz da natureza.18 


			Os instintos são ligados às necessidades básicas primordiais: sobreviver, crescer e perpetuar, que podem ser compreendidos como atitudes inatas. Arquétipos, por sua vez, podem ser compreendidos como herança psíquica, com sentimentos profundos e universais. 


			1.5 PROCESSO DE INDIVIDUAÇÃO: SELF, IMAGO DEI, FUNÇÃO TRANSCENDENTE E MANDALA


			A individuação é um processo vasto, que envolve a necessidade natural do ser humano de evoluir para alcançar o desenvolvimento total e integral da sua personalidade. O seu objetivo é promover o autoconhecimento, que auxilia na integração dos aspectos desconhecidos e sombrios que estão no inconsciente, trazendo-os para a consciência, na busca de significado existencial. 
Conforme Jung, a individuação favorece o encontro do ego com o self, arquétipo da ordem e da totalidade, com relação de complementaridade: 


			O processo da individuação natural produz uma consciência do que seja a comunidade humana, porque traz justamente à consciência o inconsciente, que é o que une todos os homens e é comum a todos os homens. A individuação é o ‘tornar-se um’ consigo mesmo, e ao mesmo tempo com a humanidade toda.19


			É um processo de transformação que inclui o universo e com a movimentação da psique, pode ocorrer a expansão para os processos inconscientes da alma. Self simboliza totalidade e pode representar o divino dentro de nós, também conhecido como imago Dei. Assim sendo, pode-se perceber que as experiências do self possuem numinosidade, que pode ser expressa simbolicamente em histórias, sonhos, contos e também por mandala, símbolo bastante significativo, representação simbólica da psique, que compreende a integração do inconsciente com o consciente. 


			Percebe-se também, a partir de leituras realizadas, que a função transcendente é um mecanismo auto regulador da psique, origina-se na tensão criada entre consciente e inconsciente, que envolve a enantiodromia (o fluir da energia em um movimento pendular) e consiste em produzir uma saída criativa, integrando polaridades. Ainda, a função transcendente pode se manifestar de modo simbólico e permite a vinda de uma nova atitude perante ao si-mesmo e à vida. 


			Além dos principais pressupostos teóricos apresentados, é importante destacar que Jung norteou seu trabalho em estudos sobre símbolos, sonhos e mitologia, que também comparecem no decorrer do livro. 


			Muitos dos pressupostos teóricos de Jung foram formulados em conexão com a natureza. Considero importante ampliarmos nosso olhar sobre os elementos terra, água, ar e fogo, que podem contribuir com a nossa cosmovisão - forma de compreender o mundo e nos relacionarmos com ele - principalmente sobre o meio ambiente e a sustentabilidade. É o que apresento no próximo capítulo. 









			



					1 BAIR, D. Jung, uma biografia. Porto Alegre: Globo, 2006. Passim.


				


				

					2 HOFFMAN, E. A sabedoria de Carl Jung. São Paulo: Palas Athena, 2005. Passim.
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